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Werner Herzog

  Diretor de cineMa



  13 de fevereiro de 2017


  Com dezesseis anos era óbvio que eu ia fazer filmes, mas é claro que fracassei em tocar adiante qualquer projeto que fosse. Percebi que tinha que me tornar meu próprio produtor ou jamais faria um filme, então comecei a trabalhar à noite como soldador numa pequena metalúrgica. Foi assim que juntei dinheiro para financiar meu primeiro filme. Claro que durante o dia eu estava na escola, então não dormi quase nada durante dois anos e meio.


  Estava no Ensino Médio numa escola tradicional. Passamos nove anos estudando latim, seis anos estudando grego antigo e um pouco de inglês no final. Eu odiava tudo aquilo. Tudo. A ideia de adquirir conhecimento me agradava, mas nunca confiei nos livros didáticos e nunca confiei nos professores. Sou completamente autodidata, incluindo no cinema. Nunca li um livro sobre como fazer filmes.


  Quando eu era criança, sequer sabia que cinema existia. Cresci num vale entre as montanhas remotas dos Alpes Bávaros. Vi meu primeiro filme quando tinha onze anos, mas não foi uma experiência muito satisfatória. Um projetista itinerante veio até nossa escola de uma única sala de aula e exibiu dois filmes. Ambos de má qualidade. Um era sobre esquimós construindo um iglu, todos eles figurantes pagos que não sabiam como lidar com a neve e o gelo. Dava para ver, porque eu cresci no meio da neve.
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